
Amar a todos como fez Jesus, 

porque todos são 

– como eu, como tu, como todas 

as pessoas sobre a terra – filhos 

de Deus a quem Ele ama e por 

quem espera desde sempre. 

 

Descobre-se assim que 

o irmão que devemos amar 

concretamente, também com os 

músculos, é cada pessoa que 

encontramos diariamente.  

Hermez, adolescente do Médio Oriente, 

conta: “Era domingo, e logo que acordei 

pedi a Jesus que me iluminasse porque 

queria amar durante todo o dia.  

Dei-me conta de que os meus pais tinham 

ido à Missa e então pensei em limpar e 

arrumar a casa. Procurei cuidar de cada 

pormenor, sem esquecer as flores na 

mesa! Depois, preparei o pequeno almoço, 

pensando em cada pormenor. Quando os 

pais chegaram, ficaram surpreendidos e 

muito contentes pelo que encontraram. 

Naquele domingo, o pequeno almoço foi um 

momento de grande alegria, como nunca 

tinha acontecido. Falámos de muitas coisas, 

e eu pude partilhar com eles muitas das 

experiências vividas ao longo da semana.  

Este pequeno ato de amor tinha dado o 

motivo para um dia maravilhoso!” 

Jesus, dirigindo-se à multidão que O seguia, anunciava 

a novidade do estilo de vida daqueles que querem ser 

seus discípulos, um estilo “contra-corrente” 

relativamente à mentadlidade mais comum. 
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PARTILHAR  

EXPERIÊNCIA 

NOVIDADE 

“O maior dentre vós  

                  será vosso servo” PdV 
11 

(Mt 23,11) 

A atitude própria dos cristãos para amar  

o irmão é servi-lo. 

E qual é a melhor maneira de servir? 

 

Chiara Lubich partilhou a sua  

experiência espiritual: 

 

 “Devemos ter sempre o olhar fixo no 

único Pai de muitos filhos. Depois, olhar 

para todas as criaturas como filhas de um 

único Pai... 

Jesus, nosso modelo, ensinou-nos apenas 

duas coisas, que se resumem numa só:  

sermos filhos de um único Pai  

e sermos irmãos uns dos outros. 

Portanto, Deus chama-nos à 

fraternidade universal”. 

SERVIR! 

‘Fazer-se um’ com cada 

pessoa que encontramos, 

acolhendo em nós os seus 

sentimentos: resolvê-los 

como se fossem nossos, 

porque, através do amor, os 

tornamos nossos.  

Isto significa viver sem 

pensarmos só em nós 

mesmos, mas procurando 

ficar contentes com as 

alegrias do outro, ou então, 

escutando-o nas suas 

dificuldades ou dúvidas”. 


